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      [image: Na capa do livro, uma mulher adulta está representada com pele e roupas brancas. Ela usa um vestido até o joelho, sapatos brancos e um chapéu baixo. Ela também está segurando um cajado. Seus cabelos tremulam ao vento. Atrás dela, há um grande pássaro esverdeado, com bico curto e curvado, que tem as asas abertas e um olhar intimidador. Ambos estão diante de um portal que não deixa entrever nada além do escuro. Contudo, a figura é emoldurada por bordas compostas de estrelas e meias-luas sobre o céu negro. Acima da cabeça do pássaro, pode-se ler o título do livro, ‘A Jornada Heroica de Maria’. Do lado esquerdo, ao centro, há o nome do autor, Marco Aurélio. Do lado esquerdo dos pés de Maria, há o texto ‘Xilogravuras de Lucélia Borges’. No rodapé da página, à direita, há o logotipo da Editora Melhoramentos.]
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    Folha de rosto




    

      [image: Sobre fundo branco, a imagem mostra o título do livro, centralizado e em grandes letras pretas. Acima, há o nome do autor, Marco Aurélio; abaixo, os textos ‘Xilogravuras de Lucélia Borges’ e ‘Livro digital do professor’. No rodapé da página, ao centro, há o logotipo da Editora Melhoramentos Livrarias. Todos estes itens são emoldurados por uma figura se assemelhando a um papiro, com bordas dos lados esquerdo e direito.]
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    Meus versos viajam muito




    Em busca de inspiração:




    Vão até reinos distantes,




    Depois voltam pro sertão,




    Trazendo as flores colhidas




    No Jardim da Tradição.




    Na história que ora conto,




    De amor eu quero falar.




    Quem caminha nesta senda




    Um dia irá encontrar




    A essência verdadeira




    Que brota do caminhar.




    Quem a ler até o fim




    Verá a perseverança




    Fazer brotar a semente




    No canteiro da esperança,




    Pois o amor verdadeiro




    É mais forte que a vingança.




    Em um distante país,




    Há tempos que longe vão,




    Em um lugar afastado




    De toda povoação,




    Vivia uma bruxa velha




    Numa pobre habitação.




    Tinha esta velha três filhas,




    Três seres descomunais,




    Daqueles que hoje só vemos




    Nos livros medievais,




    Porque, se uma era feia,




    A outra ainda era mais!




    Possuíam os sinais




    Da perversa natureza.




    Porém, ali, muito perto




    Desse antro de torpeza,




    Residia uma donzela




    Mais bela do que a beleza.




    Em relação a essa moça




    Havia um grande mistério,




    Pois ela era visitada




    Por alguém de outro hemisfério,




    E a velha, muito invejosa,




    Assim, saía do sério.




    Por ver as filhas tão feias




    E a mocinha tão bonita,




    A velha rogava pragas




    Dizendo: – Aquela esquisita




    Qualquer dia cairá




    Na mais terrível desdita!




    É importante dizer:




    Enquanto a velha sofria




    As agruras da pobreza,




    A mocinha enriquecia




    E a vizinha invejosa




    De raiva se contorcia.




    Dizia a megera às filhas:




    – Por ali há algo estranho,




    A riqueza de Maria




    Já está deste tamanho!




    E nós, em casa, não temos




    Nem sabão pra tomar banho!




    De vez em quando essa velha




    Ia à casa da mocinha.




    Esta, muito atenciosa,




    Tratava bem a vizinha,




    Porque, das más intenções,




    Desconfiança não tinha.




    Lá, sempre a velha tentava




    Roubar algo da riqueza




    De Maria e, não podendo




    Executar tal empresa,




    Ia embora maldizendo




    Sua vida de tristeza.




    

      [image: Uma senhora idosa está em frente a uma casa da qual se vê uma janela. Ela está à frente, com a mão ao queixo e o cenho franzido. À esquerda dela, uma pequena coruja está pousada em um galho das muitas plantas trepadeiras que ali rodeiam. Na janela à esquerda, atrás da velha, uma mulher adulta mais jovem tem a expressão tristonha, olhando para o horizonte. Em lugar de seus cabelos, uma grande serpente enrola-se em sua cabeça.]

    




    

      [image: Na continuação da imagem anterior, na segunda janela, à direita, duas meninas estão lado a lado. A primeira das meninas possui três olhos, um deles no centro da testa, e cabelos lisos arrepiados. Um de seus braços está no parapeito da janela. Sua irmã, a seu lado, tem apenas um grande olho no centro da testa e cabelos igualmente lisos e arrepiados.]

    




    Das três filhas da megera




    Dou agora a descrição:




    Eram feias, repulsivas,




    Sementes da escuridão,




    Germe de todo infortúnio,




    Abismo da maldição.




    Era a mais velha a mais feia




    Dessa prole desonesta,




    Sua presença assustava




    Todo animal da floresta,




    Pois possuía três olhos




    Na sua espantosa testa.




    Tinha a do meio dois olhos,




    Contudo era um desmantelo:




    Tal qual um urso era o corpo




    Todo coberto de pelo,




    E uma rodilha de cobra




    Tinha a bruta por cabelo.




    A mais nova era um ciclope




    (Um olho só possuía).




    Quem a topasse de frente




    Na mesma hora fugia.




    Não tinha quem não corresse




    Com a feiura da harpia!




    Vendo a mãe preocupada,




    A mais velha perguntou:




    – Mãezinha, o que lhe aflige?




    A feiticeira falou:




    – É um maldito segredo




    Que inda não se desvendou.




    Porque enquanto nós quatro




    Vivemos nesta enxovia,




    O Destino deu de tudo




    A essa tonta da Maria.




    Qual é o mistério dela




    Ter toda essa regalia?




    A filha mais velha disse:




    – Vou desfazer esse enredo,




    Durmo na casa da moça




    Pra descobrir o segredo,




    E a resposta da charada




    Trarei amanhã bem cedo.




    Com a permissão da velha,




    Três Olhos saiu queimando.




    Já na casa de Maria,




    A dita foi disfarçando:




    – Boa tarde, minha bela!




    Como é que vai passando?




    – Boa tarde! – disse a moça,




    Que era muito educada.




    – Entre, porém não repare




    A pobreza da morada.




    Quando Três Olhos entrou




    Já planejou a cilada.




    E ficou por muito tempo




    Jogando conversa fora;




    Quando anoiteceu, a dita




    Exclamou: – Danou-se agora!




    Está tarde e eu tenho medo




    De ir para casa a esta hora.




    Maria disse: – Vizinha,




    Não precisa se vexar.




    Minha casa está às ordens




    Para você pernoitar.




    Para que servem os amigos




    Se não for para ajudar?
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